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Aos deso ito  an u o s , e iu  todo o e sp le n d o r da sua ado ra- 
vel ju v e n tu d e , L ili e n c o n tra  no ja rd im  de seu  pae um a cor- 
ueta, que a lli  de ix ara  c a h ir  o ex c e llen te  P lin c h a rd , c la r im  
do caçado res, um  pobre  ta r im b e iro  in g ê n u o  e tim id o  em 
presença das m u lh e re s , q u e  ás  vezes e scalav a  o m u ro  do 
jardim  do s r . B o uza incou rt, pae de L ili, p a ra  v ir  cav a q u e a r 
sen tim en ta lm en te  com  V ic torin a , c reada  da casa. C avaque i- 
ra iun ocen te , a liua l de con tas . S uccede , todav ia , que o in s ­
trum en to  a lli en c o n tra d o  faz n a sc e r  as m ais loucas ideias 
no cerebro  ju v e n il da p e q u en a  L ili.

A contece  porém  d e n tro  em  pouco q u e  a e n can tad o ra  
creança se en a m o ra  p e rd id am en te  do bello  so ldado de caça­
dores, c re n te  com o estava  de qu e  as variaçõ es ex ecu tadas 
p o r  P lin ch a rd  no fam oso c la r im  e ra m  todas em  seu  lou vo r. 
Sonha com  o seu  am ado  e a p ren d e  a to ca r  in s tru m e n to  
para m e lh o r c o r re sp o n d e r  aos app e llo s  m a rc ia e s  do seu  
idolo. Mas P lin c h a rd , o im b ecil, de  n a d a  su sp e ita . O pobre  
diabo não  go sta  de L ili, n em  m esm o de V ic to rin a , por­
que vae p a r t ir  pa ra  a A frica , on de  a p a tr ia  e o d ev er o 
cham am . A ssim  o q u e r  o g o ve rno , e P lin c h a rd  res igna -se  
e obedece p h ilo so p h ica m en te  á s  su as disposições, com  g r a n ­
de pesar de V ic to rin a .

E L il i?  L ili de  nada  sabe po r e m q u a n to . Mas n este 
com euos, e is qu e  lh e  a p re se n ta m  um  p re ten d e n te , um  
ente r id íc u lo , o barão  de la G rang e -B a te iiè re  ladeado  de 
um tio q u a s i  id io ta , o v isconde de S a in te -H y p o th è se . Ü ba­
rão q u e r  desp osa r L ili, os paes da rap a r ig a  app ro vam  este 
desejo, m as L ili recusa  fo rm a lm e n te , e q u e r  fu g ir  com  o 
seu q u e rid o  m ilita r .

N’esta  s itu ação , P lin c h a rd  cah e  l i t te ra lm e n te  das n u ­
vens, ao o u v ir  a p rop osta  fo rm u lad a  c a th e g o r ic am e n te  pela 
doce voz de L ili.

P lin ch a rd  não  tem  desejo  de d e ix a r  o seu  reg im e n to  e 
desertar com o u m  cob arde , e as s in g u la rid a d e s  de L ili en - 
chem -uo  de con fu são . A pobre  ra p a r ig a , qu e  se ju lg a v a  
am ada, é ru d e m en te  ferk la  no  co ração . D esm aia nos braços 
de P lin ch a rd , qu e  depois de a te r  sen tad o  trau q u illa m e u te  
n ’um a c ad e ira , foge a m ata  cav a llo s , sem  lh e  o c c o rre r  se­
quer a idéa de a b u sa r  da s itu ação . E  qu an d o  L ili recu p e ra  
os sen tid os, desillu d id a  c o m p le tam e n te , reso lve  c a sa r  com  
o barão. P lin c h a rd  p a rte  pa ra  a A frica.

D ecorridos oito an u o s , L ili app arece  no seu  cas te llo  
em co m p an h ia  do id io ta  do m arido , b e lla , e leg a n te  e c ap ri­
chosa, passando  a v ida , o m e lh o r  qu e  póde, e fazendo p a s ­
sar bem  m au s q u a rto s  de h o ra  ao m arido . O ve lh o  \ is c o u - 
de op parece-n os um  pouco m enos id io ta .

De rep en te  ch eg a  ao cas te llo  um  bello  oflic ial. É P lin ­
chard , qu e  d ’e s t .1 vez m enos tolo , reco n h ecen d o  L ili, p ro ­
cura  a p ro v e ita r-se  d  a q u illo  que em  tem p o re c u sá ra . L ili 
resiste, m as é ven cid a  n a  lu ta , e o segu nd o  acto  da com edia 
term ina pouco m ais ou  m en os com o o te rc e iro  do A n to n y .

Depois a p p a rc ce -n o s  L ili avó , L ili dev o ta  e te im o sa , ao 
cabo de  tr in ta  e c in co  a n u o s  de v ir tu d e s  e boas ob ras , L ili 
ainda bo nita  com  os seu s cabellos braucos. A su a  g rau d e  
p reoccupaçào é c a sa r  su a  ne ta  A n to n in a , qu e  é  am ada  de 
um jov en  advogado , R ena to . Mas L ili nem  q u e r  o u v ir  fal- 
lar u ’esse  p re ten d e n te . Q uando  a avó desap pa rece  e n tra  era 
scena A n to n in a , q u e r  d iz e r  L ili aos d esese is an n o s. T irae 
a L ili a su a  coròa  de  cab e llo s b rancos e te re is  A n to n ina . 
A ntonina e L ili são  u m a  e a m esm a a c tr iz  —  Ju d ie .

Mas é m is te r  qu e  os do is a m a n te s  se jam  felizes, e 
sel-o-lião g ra ça s  ao tio de R ena to , qu e  se ch am a  o g e n era l 
P lin ch ard . O g e n e ra l é  o nosso  con hecid o  c la rim  P lin ch a rd  
do p rim e iro  ac to , o bello  oíll ial do seg u n d o , o vencedor 
de L ili, f in a lm en te !

P lin c h a rd  iu te rp ü e  o se u  va lim en to  ju n to  da sua a n tig a  
conquista, e  co n se g u e  v e n ce r-lh e  a res is ten c ia  ob stinad a, 
appellando para  a reco rd ação  da  sua  v ic to ria  do segu nd o  
acto. E is o e n red o  da L il i .  M adame Ju d ie  lh e  da rá  todo o 
relevo de qu e  e lle  é su sc e p tív e l, p o r isso , q u erid os le ito res , 
apressae-vos a i r  na  p ro i im a  se g u n d a-fe ira  ad m ira l-a .
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m s u j e i t o  foi a um  h o sp ita l de a lien ados vô r um  a m i­
go , qu e  a l l i  vive feliz  h a  m u ito s  an u o s, im ag inand o  
se r  o P ad re  E te rn o .

O louco  rec o n h e c eu -o  logo  e d e u -lh e  a m ão a 
beijar com  um  soberbo  a r  de m ag es tad e .

—  C om o e stá s?  p e rg u n to u -lh e  c a rin h o sa m en te  o am igo.
—  P e rfe itam e n te , respon deu  o louco . Tu é q u e  não  m c 

pareces te r  o ju iz o  em  m u ito  bom estado . N em  se q u e r uo- 
taste a in d a  qu e  e stá s  tra ta n d o  a D eus p o r  lu .

+
*  *

F ran c isco , diz o  dono  da  casa  ao co s in h e iro , o ca rn e iro  
assado do ja n ta r  e ra  de te stáv e l, l ia  m u ito  tem p o  qu e  não 
vejo na  m eza um a c a rn e  tão d u ra .

—  E u c u m p ri as o rden s qu e  rec e b i, disse o cosiu h e iro  
im p ertu rb áv e l. V. e i . '  tin h a -m e  dito  qu e  q u e ria  um  pra to  
de r e s is te n c ia !
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Nas o rla s  do poeute  e n sa n g ü e n tad o ,
E n tre  n u v e n s  de p u rp u ra  fu lgen te ,
Com o um  com pacto  g lobo incand escen te  
B rilha  o disco  do so l con gestion ado .

Não v ib ra  um  som  no a r  inan im ad o ,
Nem um a ave a trav essa  o A zul do rm en te , 
E ao longe o m a r em  có le ra  trem en te  
Lança na  p raia  o  vom ito  espum ado .

Vem estend en do  a n o ite  a so m bra  in form e 
E su rg e  po r de traz  d ’um  m o n te  eno rm e 
Da lu a  ch e ia  o liv ido  c larão .

E , c h e ia  de ro m a n tica  auc iedade ,
N ossa a lm a a b ran g e  toda a im m ensid ad e  
N’um a vaga e ideal cou tem plaçào .

G a s p a k  o e  L e m o s .

OS M ILAG RES DO AM OR
(CONTO)

Es P L E N m n o s ,  v e rd a d e iram en te  e sp len d ido s os co m p ri­
dos e lou ro s cab e llo s de R o s iu h a ! . . .  C om pridos a 
p o n to  de lh e  c h e g a rem  aos a rte lh o s , qu an d o  a e n c a n ­
tado ra  rap a rig a  tirav a  o pen te  com  m ão lig e ira  e roe- 

neava  d e lic io sam en te  a cabeça com o um a tu lin e g ra  que sa ­
code as pen nas. E lo u ro s , de um  lo u ro  ado rave l de eeá ra  em  
p len a  m a tu ração , com o se de m a u h á , ao a ta l-o s  era fren te  

da sua  ja u e lla ,  tivesse  p rend ido  n ’e llcs  os cu rio so s raio s de 
so l q u e  se eslavam  in d isc re ta m e n te  dem o ran d o  a b e ija r- lh e  
a a lv u ra  dos ho m b ro s! Que bonito s cabellos aqu e lle s , e que 
do idos so nho s de a m o r não  t in h a m  in sp irad o  a lau to s co ra ­
ções de  v in te  a n u o s !  Mas qu e  im p o rta v a  isso , se R osiuha 
um  bello d ia  h a v ia  casad o!

O c o m p a u h eiro  po r e lla  e sco lh ido  e ra  ura e x c e llen te  e 
g a la n te  rap az , a leg re  e bem  d isposto , do tado de u m a  no tá ­
ve l ap tid ão  para  o desen ho . E ra  este  p re c isam e n te  o uu ico  
recu rso  com  qu e  c o u tav a  para  c o u q u is ta r  um a posição! E, 
a p e sa r  de tão escassa  p rob ab ilidad e, R o siuh a  e João  tin h a m  
casado. P o rq u e ?  E boa! P o rq u e  se a m av am . Nem eu  m es­
m o posso c o n ta r-lh e s  a g o ra  com o e lles  h a v iam  dado po r 
isso . S a b e l-o -h ia m  e lles  p ro p rio s?  Não rae a trev o  a ju ra r .  
Jo ão , qu e  trac ta v a  R o siuh a  com o ura  c am arad a , l in h a  sem ­
pre  o co ração  nas m ãos. Uma n o ite  em  qu e  ap e rto u  os de­
dos da g e u til  rap a r ig a  po r m ais tem p o do qu e  de costu m e, 
R o siuh a  e u c o u tro u  uas su as  m ãos o co ração  do nam orado .
O d o id iv an as de ix ára -o  ü c a r  po r descu ido . P a ra  o c as tig a r, 
R o siuh a  licou com  e lle . E is tud o  o qu e  se i d ’e sta  h is to r ia .

De res to , nem  ura ue ra  o u tro  tiu h a m  d in h e iro . No dia 
se g u in te  ao do casam en to , João , vascu lhand o  bem  as a lg i­
be iras , e n c o n tro u  n ’e llas  c inco  tostões.

—  Não poderem os ir  m u ito  louge com  isto , d isse  e lle .
F o r a m . . .  a té  ao ja n ta r ,  que foi fru g a l. Mas iu d e m u i-

sa ra ra -se  la rg a m e n te  á ceia , um a ceia  de ape tilo sas  caric ias , 
em  qu e  fizeram  ura  con sum o  e x trao rd iu a r io  de beijos, os 
g u lo s o s ! . . .

¥ *
No dia  se g u in te , João  teve u m a  fo rtu n a  in esp e rad a , que 

o deixou  por a lg u m  tem po a tu rd id o , com o se lh e  tivesse  
cah ido  um a p ed ra  so bre  a cab eça : —  v iu te  l ib ra s !  E ra  o 
p resen te  de n ú p c ia s  qu e  lhe  m an d av a  um  tio  da  p rov ínc ia . 
Depois de se te rem  m u tu a rae u te  beliscado  para  se certifica ­
rem  de que estavam  bem  aco rd ados , os nossos do is pornbi- 
n h o s  co m eçaram  a fazer os m ais ph a n ta s lic o s  pro jec tos. Se 
não  fa lla ra ra  de c o m p ra r ura re in o , foi s im p lesm en te  p o r­
qu e  n ã o  sab e riam  qu e  fazer d ’e lle . R o siuh a  foi a p rim e ira  
a e n c a ra r  sé r iam eu te  a situ ação . E ra  um a m u lh e r  de ju izo  
a nossa  R o siuh a!

—  Dá cá , disse e lla . E u se re i o_caixa. É preciso  serm os 
econom icos e pen sa rm o s no fu tu ro .

João  e n tre g o u -lh e  o vale de co rre io  com  um  gesto  m a- 
gesto so , e desde esse m o m en to  um a un ica  ideia  o p reoccu- 
pava po r vezes. Q uando sa h ia  á ru a  e se m irava  nos espe­
lhos das lojas de m odas, achava-se  de um a app arenc ia  de­
m asiado  b u rg u eza  e com eçava a a p a lp a r-se  para  verifica r 
se o v e n tre  com eçava já  a m a n ife s ta r  um a certa  proeraiu en- 
c ia. E n tão , d iz ia  com sigo  qu e  e ra  m is te r  tr a ta r  de e m a g re ­
cer , e p u n h a-se  a c o rre r  a cidade, p ro cu ran d o  trab a lh o  
p a r a . . .  m ais ta rde.

Ao cabo de qu inze  d ia s , R osinha com eçou  a sen tir-se  
dom inada  po r um a vaga in q u ie tação . E ra  um a coisa in e r í-  ,

v e l :— as v in te  lib ra s  a p p ro iim a v a m -se  do fira! l 'm a  coisa 
a ssim ! A té parecia  ob ra  de b ru ie d o !

R o sinh a  rev es tiu -se  de um  aspecto  g rnv e , rellec tiu  por 
a ig u m  tem po, e tom ou um a reso lução .

—  S ab es?  disse e lla  á  no ite  a João . É preciso  qu e  d e n ­
tro  de oito  d ias en co n tre s  trab a lh o .

—  Bem o desejo  e u ;  m as que tens tu , porque e stás hoje 
tão se ria  ? D ar-se-ha  o caso de não te rm os já  d in h e iro ?

— T e m o s . . .  a iu d a  ha  m u ito  d iu h e iro . Mas ura hom em  
uào deve e s ta r  sem  fazer coisa a lg u m a .

—  Tens razão, teus, ra in h a  q u e rid a . P o r  isso eu pro­
cu ro  trab a lh o  todos os d ia s; m as podes c rô r que não é 
m u ito  facil en co n tra l-o .

Oito d ias depo is, o caixa  achava-se  u ’um a le rr iv e l s i­
tuação. Não hav ia  que d is s im u la r , a m iséria  batia  á po rta . 
R o siu h a  não disse nada a João , p o r  con h ece r que o pobre 
rapaz fazia qu au to  podia para  e n c o n tra r  onde trab a lh a r. 
E ra  d ifllcil a ta re fa , m as a ex ce llen te  rap a rig a  fez qu au to  
poude para  c o u ju ra r  a m iséria  que am eaçava  o casal. Com 
os escassos recu rso s qu e  res tav am  fez verdade iros p rod í­
g io s de eco no m ia ; e ao cabo de um a sem ana  d  este reg i- 
in en , R o sinh a  to rn a ra-se  a m ais avisada e  p ru d e u te  das do­
nas  de casa. D irem os que e ra  a m ais iiabil lam bem , po rq ue  
Jo ão , sem p re  sem  trab a lh o , uào déra  por n e u h u m a  das dif- 
íiculdades era  qu e  se via a pobre  se n h o ra .

Uma m a n h ã , logo que Jo ão  sa h iu , R osinha  sen tiu -se  
do m iu ad a  po r um a te rr ív e l a n g u s tia , qu e  a ob rig ou  a cho­
ra r  a m a rg a m e n te .

R estavam -lhe  a lg u u s  to s tõ e s . . .  P oderiam  c om er du ­
ran te  do is d ias, e a iud a  assim , se ria  m is te r  um a prod igiosa 
ecouom ia . D ecid idam ente  a desg raça  ia pesar sobre aquella  
casa.

R osinha vestiu -se , so ltaudo  a lg u n s  su sp iro s. Ao com e­
ç a r  a peu tea r-se  de tro n te  do seu  e spe lh o , viu qu e  uào  tinh a  
g a ú ch o s  pa ra  se g u ra r  os cabellos.

— B onito , d isse  e lla  m u ilo  tr is te . Mais u raa  d e sp e za ! ...
E  sah iu  á rua  pa ra  ir  c o m p rar  ura m ass inho  de g a n ­

chos a casa  do cab e lle ire iro . 0  ai lisla  c ap illa r  eslava  a um 
c au to  do e stabe lecim en to , m u ilo  a tare fado  a e n tra n ç a r  u iua 
g ra n d e  porção de cabellos lou ros.

—  A m en ina  é qu e  uào precisa  d ’isto , d isse  e lle  com  
ura  certo  a r  de g a la n le r ia , desig nand o  o e sp leu d ido  ca- 
bello de R osiuha.

—  Não preciso , não , e fe lizm en te  para  m im , po rq ue  
deve se r  m u ito  c a r o ! . . .

—  Ura pouco, u ra  pouco. E stes qu e  aq u i vc hão  de ren ­
d e r  uraa  lib ra .

—  Uma lib ra , san to  Deus!
—  E verdade. Mas e n tra  em  con ta  o trab a lh o , porque 

isto a iud a  custa  baslau te  a p rep a ra r .
—  De certo , de certo , m as o cabello  só po r si lam bem  

tem  a lgu m  v a lo r?
—  Se tem ! O que eu  a q u i estou  a p re p a ra r  vale bem 

trez  m il réis .
—  T res m il ré is !  Mas e n tão  qu an to  vale o qu e  eu  te­

n h o  na cabeça ?
—  V am os ver.
R o sinh a  tiro u  o pen te  e com  ura g e ito  e n c a n ta d o r da 

cabeça fez c a h ir  a té  aos pés a lou ra  cascata  dos seus ca­
bellos.

—  Uma b e lle z a ! d isse  o cab e lle ire iro . Ha a q u i . . .
Mas ca lo u -se  de rep en te , po rque  fare jou  um  bom n e ­

gocio.
—  A qu i, bem  pago, bem  pago, ha o v a lo r de um a no ta  

de  v iu te  m il réis . Q uer fazer negocio  ?
—  lio je  não , respon deu  R osinha, com pondo o cabello. 

Mas d ’aq u i a d ias poderá se r. Ha m u ito  tem po que tau to  
cabello  m e incom m oda e rae causa  g ra n d es  do res de cabeça.

—  Bem , qu ando  qu izer . E é verdade, escusa  de o co r­
ta r  todo de um a vez! Eu corap ro  lam bem  ás peq uenas por­
çõ e s . . .

—  Bem , bem . E u v o lla re i por aq u i q u a lq u e r  dia.
E R osiuha, um  pouco pen sa tiv a , vo ltou  para  casa. João 

acabava de c h e g a r  para  a lm o çar.
—  Q ueres sab e r, disse e lla  dando  uraa  g a rg a lh ad a , o 

que o cab e lle ire iro  a lli da e squ ina  acaba de m e p ro p ô r?
—  O qu e  fb i?
—  Q ueria  d a r-m e  v in te  m il ré is  pelo m eu cabello.
—  Que ideia  tão to la!
—  O ra, quem  sabe! No dia  em  qu e  não tiverm o s d i­

nh e iro , poderá s e r  um  recu rso .
Mas João , ou v in do  isto , teve um a ira  m ed onh a . Não, 

não! Se e lla  a lg u m  dia  fizesse se m e lh an te  cousa, e lle  fa­
r ia .  . .  Nem e lle  m esm o sab ia  a inda o que faria , m as em ­
bo ra . . .  Só um a cabeça de m u lh e r  e ra  capaz de in v e n ta r  
ideias tão  a b s u rd a s !

R osiuha não  se a tre v e u  a rep lica r.
*

* *
Q uinze d ias m ais ta rd e , R osinha p en teava-se  defronte


